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PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA DO CONCURSO PARA PROVAS E TÍTULOS DO DEPARTAMENTO DE 
QUÍMICA E FÍSICA DO CCENS/UFES 
 
PROVA ESCRITA  
   1. O papel do Estágio Supervisionado na formação de Licenciandos em Física.  

2. Abordagem da Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA) aplicada ao ensino de Física 

no Ensino Médio.  

3. Metodologias de aprendizagem ativa aplicadas ao ensino de Física.  

4. A experimentação no ensino de Física no Ensino Médio numa perspectiva investigativa.  

 5. O ensino de Física e a inclusão do público-alvo da Educação Especial. 
 
 
PROVA DIDÁTICA  
1. Leis de Newton, Princípios de Conservação.  
2. Movimento ondulatório, movimento harmônico simples, som e audição. 

3. Lei zero da termodinâmica; Trabalho, calor e energia; primeira lei da termodinâmica; Entropia 

e segunda lei da termodinâmica.  

4. Campo Elétrico, Campo Magnético, Lei de Gauss, Lei de Ampère-Maxwell e Lei de Faraday.  

5. Ondas eletromagnéticas, Radiação de corpo negro, efeito fotoelétrico. 
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